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			Capítulo Um

			 

			Justin Stern estacionou o seu Porsche no parque de estacionamento do departamento de urbanismo do condado de Miami-Dade. Como advogado corporativo e coproprietário do Lua Azul, estava sempre ocupado e gostava disso. Ao contrário do seu irmão mais novo, Nate, que saía todas as noites e dava fama à sua sala de festas, ele preferia o pacato refúgio do seu escritório. Tinha trabalhado muito para garantir que o Lua Azul fosse um sucesso e estava decidido a continuar a vê-lo crescer. 

			Por isso tinha ido ali, para se assegurar de que o futuro da sua sala de festas não dependesse só dos clientes que já tinha. Tinha negociado a compra de um centro comercial que estava na mó de baixo e precisava de uma boa remodelação. Após fazer algumas investigações, tinha averiguado que o edifício tinha mudado de mãos há uns dez anos e que, desde então, tinha estado muito desleixado.

			Justin tinha pensado convertê-lo num grande centro com zonas exteriores, restaurantes e lojas. 

			O único que lhe restava por fazer era entregar os documentos no departamento de urbanismo e, depois, poderia pôr mãos à obra com o seu plano de expansão. 

			Era uma bonita manhã de primavera, mas Justin mal reparou no dia que fazia. Subiu ao décimo primeiro andar pelas escadas, em vez de pelo elevador, para não ter de esperar a que chegasse. Congratulou-se ao comprovar que só havia mais duas pessoas na sala de espera. Tirou uma senha na receção e sentou-se ao lado de uma mulher latina muito bela.

			Tinha o cabelo espesso e encaracolado, até aos ombros. A sua pele morena realçava uns olhos enormes e negros e uns lábios sensuais e carnosos. 

			Justin não lhe podia tirar os olhos de cima, até que ela olhou para ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Não sou um tarado – desculpou-se ele com um sorriso. – É que é impressionante.

			– E acha que vou engolir isso? – replicou ela, corando.

			– Por que não?

			– Estou acostumada aos aduladores – respondeu ela. – Sei distinguir um a quilómetros de distância. 

			– Que lhe faça um elogio não quer dizer que a queira enganar – assegurou ele

			Era uma mulher muito bonita e gostava do som da sua voz. Ia bem vestida. Pela primeira vez, Justin não se importava de ter de esperar. 

			– Suspeito que saiba ser muito engraxador quando faz questão disso – comentou ela.

			– Talvez – afirmou ele. – Mas não me parece. Costumo ir sempre direto ao assunto. 

			– Tenho a sensação de que pode ser todo falinhas mansas quando faz por isso.

			– Talvez – afirmou ele. – Ainda que costume ser bastante direto.

			– Pois dá a sensação de ser um adulador.

			– A verdade é que costumo dizer o que penso – afirmou ele. E era verdade. Ela era muito bela. Tinha-lhe chamado a atenção e não podia deixar de a observar. – Os seus olhos são tão... grandes. Poderia perder-me neles.

			– E os seus olhos são tão grandes que parecem as águas de Fiji.

			Ele soltou uma gargalhada. 

			– Pareço assim tão engraxador?

			– Sim – respondeu ela com um sorriso. – Sei que não sou tão bonita.

			Ela era tão bonita e mais, no entanto, Justin não tinha jeito para falar com as mulheres. Numa mesa de negociações, era o melhor, mas quando estava frente a frente com uma mulher... 

			– Que a traz por cá? – perguntou ele.

			– Vim interpor umas medidas cautelares.

			– Para si ou para um cliente? – quis saber ele.

			– Os meus avós acham que uma companhia de fora está a tentar comprar a propriedade deles para a converter num centro comercial de luxo. Vim comprová-lo.

			– Então vive aqui em Miami? Ou está de visita aos seus avós?

			– Toda a minha família vive aqui – respondeu ela. – Mas eu vivo em Nova Iorque.

			– Nesse caso, suponho que a nossa teria de ser uma relação à distância.

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			– Talvez a nossa relação não vá para além desta sala de espera.

			– Não penso dar-me por vencido tão cedo.

			– Bem, ao menos, um dos dois deve-se esforçar.

			– Terei de ser eu – replicou ele com um sorriso. Não o podia evitar. A mulher tinha algo que o fazia sorrir.

			– Número quinze – chamou o rececionista do balcão.

			Ela olhou o pedaço de papel que tinha na mão.

			– É o meu.

			– Que azar. Tenho alguma possibilidade de que me dê o seu número de telefone? – pediu Justin.

			Ela colocou uma madeixa de cabelo por trás da orelha e procurou algo na mala.

			– Aqui está o meu cartão. Tem o número de telemóvel.

			– Eu ligo-te. Podemos tratar-nos por tu, não achas? – indagou ele.

			– Claro. E espero que me ligues... qual é o teu nome?

			– Justin – afirmou ele e pôs-se de pé, pegando no cartão dela. – Justin Stern. E como te posso chamar a ti, além de beldade?

			Ela ficou um momento calada, examinando-o com o olhar.

			– Selena – respondeu por fim. – Selena González.

			Dito aquilo, a mulher afastou-se, enquanto Justin contemplava o bambolear das suas ancas. Então, percebeu que o seu nome lhe era familiar. González era o apelido de Tomás. Selena González... um momento. Tinha posto os olhos na advogada que Tomás González tinha contactado para que viesse de Nova Iorque para travar os seus planos para o centro comercial.

			Isso não estava nada bem. 

			Maldição. Justin queria ligar-lhe. Não estava acostumado a conhecer uma mulher que compreendesse o seu peculiar sentido de humor e que estivesse à sua altura na conversa. Porém...

			Mas ela não vivia ali. Estaria na cidade apenas umas semanas. Isso convertia-a na mulher perfeita para ele.

			Será que estava a enlouquecer? Aquela mulher tinha a missão de desbaratar os seus planos de negócio. E caso se parecesse minimamente ao seu avô Tomás, seria teimosa e negar-se-ia a ver que fazia falta uma mudança para manter vivo o bairro da Rua Oito. 

			 

			 

			Selena González deixou o departamento de urbanismo com a informação de que precisava e uma ordem de medidas cautelares debaixo do braço. Quando o seu avô lhe tinha telefonado há três dias, parecera-lhe que uma grande firma sem escrúpulos estava a tratar de lhes roubar o mercado. Mas, pela informação que tinha recebido... a coisa não estava tão clara. 

			Justin Stern tinha despertado a sua curiosidade. Ela teria gostado que tivesse sido um estranho. No entanto, tinha ouvido demasiadas coisas sobre aquele menino rico que tentava arrebatar o mercado aos seus avós e sabia que não era o homem encantador que tinha fingido ser na sala de espera.

			Se o Lua Azul conseguisse o seu propósito e construísse um centro comercial onde era o mercado dos seus avós, Selena intuía que todo o bairro mudaria. Tinha visto as plantas que a companhia tinha apresentado no departamento de urbanismo para erigir um centro de luxo, com o objeto de atrair turistas à zona. Algo que não teria nada a ver com o mercado latino-americano de verduras da sua família, mas também não seria um clube noturno, como temiam os seus avós.

			Enquanto conduzia para casa, Selena deleitou-se contemplando a exuberante vegetação de Miami. A sua família passara bastante tempo a tentar fazê-la voltar. E se não tivesse sido por aquela emergência legal, ela teria continuado a desobedecer às suas súplicas.

			Miami fazia-lhe ser todas as coisas que odiava de si mesma. Quando estava em casa, tornava-se apaixonada e impulsiva. E tomava decisões estúpidas... como dar o seu número de telefone a um bonito desconhecido numa sala de espera.

			Além do mais, após tudo o que tinha sucedido com Raúl há dez anos, Selena temia voltar a casa. Não tinha querido enfrentar as lembranças que a aguardavam em cada recanto de Miami. 

			Quando estacionou diante da casa dos seus avós, respirou fundo. 

			– Conseguiste interpor as medidas cautelares? – perguntou-lhe o avô assim que a viu.

			Não era um homem muito alto, mas era corpulento e mostrava uma barriga redonda, prova de que a vida lhe tinha corrido bem. Ainda que fosse um tipo duro de roer nos negócios, para a sua neta tinha sempre um abraço e um sorriso. Selena era uma dos seus quinze netos e sempre se tinha sentido amada nessa casa. Sobretudo, após a morte dos seus pais há onze anos. Um condutor bêbedo tinha levado a vida de ambos num acidente, deixando o seu irmão e ela sozinhos no mundo. Os seus avós tinham-se ocupado deles então.

			– Sim, avô – respondeu ela. – E amanhã vou aos escritórios do Lua Azul para falar com eles sobre as condições, se é que querem prosseguir com o plano.

			Selena sentou-se à mesa da cozinha, onde passavam a maior parte do tempo. A sua avó estava na sala contígua, a ver o seu programa favorito na televisão.

			– Muito bem, Tata. Sabia que nos ajudarias – afirmou o seu avô.

			Tata era a alcunha carinhosa de Selena e ela gostava de escutá-la, fazia-a sentir-se querida.

			– Esses irmãos Stern acham que podem chegar e comprar a nossa propriedade sem mais nem menos, mas eles não são parte da nossa comunidade. 

			– Avô, o Lua Azul está há dez anos no bairro. Pelo que me disseram no urbanismo, têm feito muito pela nossa comunidade.

			O avô levantou as mãos ao céu.

			– Nada, Tata, não têm feito nada.

			Ela riu-se. Estava acostumada a que o seu avô falasse com uma paixão quase melodramática da sua Pequena Havana. Tomás tinha crescido na Cuba pré-comunista e tinha levado com ele a sua criatividade e energia quando se tinha exilado em Miami. Ainda falava daquela Cuba que já não existia e recordava centenas de histórias maravilhosas da sua velha época.

			– De que se riem? – perguntou a avó, entrando na cozinha para encher uma chávena de café.

			– Esses irmãos Stern... – resmungou o avô. – Acho que a Selena é o que precisamos para os mantermos afastados. 

			A avó sentou-se ao seu lado. Cheirava a café e ao perfume de gardénias que usava sempre. Rodeou os ombros de Selena com o braço.

			– Prometeste que ficarias até ao verão, Tata. Terás podido tratar de tudo isto até lá?

			– Claro que sim – afirmou ela, abraçando a avó. – Quero assegurar-me de que tirem a máxima vantagem do novo plano urbanístico.

			– Ótimo. Queremos ser donos do nosso mercado... como costumávamos ser – assinalou o avô. 

			Selena sentiu o coração oprimido, pois sabia que ela era a razão pela qual os seus avós não eram donos do próprio mercado. Só tinham em aluguer o comércio que os Stern planeavam remodelar, ainda que no passado tivessem sido proprietários do edifício. Até que ela tinha estragado tudo. Tinha de remediar as coisas, pensou. Devia-o à sua família.

			– Conheci Justin Stern no departamento de urbanismo. Vou marcar uma reunião com ele – disse Selena aos seus avós.

			– Boa – afirmou a avó. – Vou continuar a ver televisão. Vais ficar em tua casa?

			– Ainda não decidi – respondeu Selena, que ainda possuía a sua casa na cidade. Mas não tinha a certeza de querer passar a noite sozinha. No entanto, ficar com os avós não era a solução. Após tanto tempo fora de casa, precisava de independência. Encolheu os ombros. – Para que quero uma casa se não a uso?

			– Enviarei a María para que comprove que está limpa e preparada – indicou a avó.

			– Não é necessário – assegurou Selena. Os seus avós ocupavam-se de cuidar-lhe da casa enquanto ela estava em Nova Iorque. Era o mesmo lugar onde tinha vivido com Raúl quando andavam na Universidade de Miami. E estava cheia de lembranças. – Eu limpo-a.

			– Não. Nós tratamos disso. Tu concentra-te no Lua Azul e em Justin Stern – ordenou o avô. 

			– É um homem com muito encanto, avó – comentou Selena, mexendo a cabeça. – Conhece-lo?

			– Não, mas o avô já o viu várias vezes. A ti pareceu-te um homem muito astuto, não foi? – perguntou a mulher, virando-se para o seu marido.

			– Sim. Muito astuto e muito... Sabe fazer a oferta que ninguém pode recusar. É como o diabo. 

			Selena riu, pensando que a observação do seu avô não andava muito desencaminhada.

			– Tem cá umas falinhas mansas... – observou Selena. – Sabe mesmo ser convincente.

			– Pois sabe; tem cuidado, Tata. Não vás ficar enfeitiçada por outro homem assim – advertiu o avô.

			Enquanto a sua avó se punha de pé e gritava ao seu marido que deixasse o passado em paz, Selena rodeou a cintura com o braço e saiu em silêncio da cozinha. No pátio, sentou-se num banco entre hibiscos em flor e orquídeas.

			Tinha saído de Miami por causa de Raúl. Mas tinha voltado e ia ter de enfrentar o seu passado para o poder deixar atrás de uma vez por todas. Não servia de nada tentar escapar. Além do mais, gostava da ideia de ter de se concentrar em Justin Stern. Era mesmo o tipo de homem de que precisava para esquecer o passado e começar a viver de novo.

			 

			 

			Justin assinou uns quantos documentos que aguardavam na sua mesa e despediu-se da secretária. «Medidas cautelares». Selena González, com o seu corpo exuberante e os seus grandes olhos, tinha solicitado medidas cautelares contra a companhia para impedir que prosseguissem com as obras até que se demonstrasse que iam empregar vendedores locais no seu centro comercial. Por sua culpa, os seus planos de fazer coincidir a inauguração das obras com o décimo aniversário do clube estavam prestes a ir por água abaixo.

			– Tens um minuto?

			Justin levantou a vista. Ali estava o seu irmão mais velho, Cameron, de pé à entrada do escritório. Cam trazia uma indumentária informal, como era seu costume, perfeita para desempenhar o papel de encarregado de dirigir o clube noturno. Ao contrário de Justin, que vestia sempre fato e passava todo o dia no escritório. 

			– Claro. Que se passa?

			– Que tal correram as coisas no departamento de urbanismo? – quis saber Cam, entrando e sentando-se diante da mesa de Justin.

			– Não muito bem. A família González solicitou medidas cautelares contra as obras. Vou lá passar à tarde para examinar os documentos que temos de apresentar como resposta. Espero falar com o advogado deles depois e ver se podemos negociar e chegar a algum acordo.

			– Bolas! Pensava celebrar a colocação da primeira pedra ao mesmo tempo que o décimo aniversário do clube. 

			– Farei o que puder. Mas não esperes demasiado. Os vizinhos e os arrendatários do mercado não nos têm em grande estima. 

			– Utiliza os teus encantos para convencê-los.

			– Não tenho encantos.

			– Caramba, bem sei! Devias enviar a Myra.

			– A minha secretária?

			– Sim, é amigável e toda a gente simpatiza com ela.

			Myra era agradável, mas não tinha a experiência necessária para falar com os ocupantes do mercado e fazê-los compreender a renovação que os Stern tinham em mente. 

			– É melhor ir eu em pessoa, após falar com a Selena.

			– Quem é a Selena?

			– A advogada de Tomás González.

			– Dá-me a sensação que precisas de a ganhar para meter os González no bolso.

			– Deixa de me tentar manipular para que faça o que tu queres – advertiu Justin.

			– Porquê? Saio-me bem.

			Justin deu um murro suave na brincadeira a Cam, que por sua vez fingiu levar um bom soco.

			– Vai-te embora. Tenho trabalho – pediu Justin.

			– Está bem.

			Quando Cam saiu, Justin recostou-se na cadeira. Tinha muito que fazer, o suficiente para se manter ocupado, mas não podia deixar de pensar em Selena González.

			De repente, tocou o intercomunicador da sua mesa.

			– A menina González na linha um – informou a rececionista.

			Por falar no diabo... 

			– Fala o Justin – respondeu, depois de pulsar um botão. – Se bem me lembro, acho que tínhamos combinado que eu te contactava.

			– Eu sei, mas não sou desse tipo de mulheres que espera que o homem lhe ligue – afirmou ela.

			A sua voz era tão deliciosa por telefone como em pessoa, pensou Justin, fechando os olhos. Aquela mulher distraía-o demasiado. E não podia deixar que o despistasse do seu objetivo.

			– Ainda bem – assinalou ele. – Pensei que poderia ser difícil contactar contigo, dado que interpuseste medidas cautelares contra nós.

			– Não é por nada pessoal, Justin.

			Ele adorou o som do seu nome nos lábios dela.

			– Diz-me, Selena, que posso fazer por ti?

			– Quando nos conhecemos, não percebi que tínhamos interesses em comum – indicou ela.

			– A isso de interesses em comum... referes-te a que ambos queremos que o mercado latino seja uma parte viva da comunidade?

			– Quero assegurar-me de que o proprietário do clube noturno não espezinhe as raízes da comunidade e a utilize para seu próprio benefício.

			– Suponho que não falas levada por preconceitos...

			– Não. Sei muito bem que tipo de homem és. O meu avô diz que és um diabo de falinhas mansas e que devo ter cuidado contigo. 

			– Selena, não deves temer nada de mim – disse ele. – Sou um homem de negócios muito justo. De facto, acho que o teu avô gostará muito da minha última oferta.

			– Envia-ma e far-te-ei chegar a sua resposta.

			– Vem ao meu escritório para que possamos falar disso em pessoa. 

			Justin recostou-se. Sabia como negociar. Ter Selena ali no seu terreno era o primeiro passo para conseguir o que queria. Ninguém podia recusá-lo uma vez que começava a falar. Nunca ninguém se tinha negado a fechar um acordo com ele uma vez que tinha conseguido reunir-se em pessoa.

			– De acordo. Quando?

			– Hoje, se tiveres tempo.

			– Está bem. Podemos ir ver-te hoje – disse ela depois de uns instantes.

			– Podemos?

			– O meu avô e eu.

			– Genial. Tenho muita vontade de rever o Tomás.

			– E a mim? – perguntou ela.

			– Tenho pensado muito em rever-te, na verdade.

			Ela riu.

			– Dá-me vontade de acreditar, mas sei que, para um empresário, os negócios são sempre o primeiro.

			Selena tinha razão, pensou Justin. Talvez, um dia, ele quisesse assentar a cabeça. Mas ainda não tinha chegado esse momento.

			De qualquer modo, não seria com Selena.

			Quando ela riu de novo, Justin pensou que adorava o som do seu riso. Pensou que seria prudente desligar antes de dizer mais alguma inconveniência que pudesse pôr em perigo o projeto do centro comercial.

			– Vemo-nos depois, então. Parece-te bem às duas em ponto? – propôs ele.

			– Lá estaremos – respondeu ela e desligou.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Quando Selena e o seu avô se dirigiram para a reunião, os seus parentes estavam a começar a chegar já à casa. Como ela estava fora há quase dez anos, todo o clã González tinha combinado dar um grande banquete em sua honra.

			Para Selena voltar a casa significava um grande churrasco no pátio dos seus avós, com mais comensais dos que se podiam contar.

			Ser uma González era um pouco avassalador. Selena quase se tinha esquecido. Em parte, há dez anos tinha fugido disso também. Em Miami, todo o mundo a conhecia, em Manhattan era só mais uma pessoa na cidade.

			Tinha a capota do Audi descapotável que tinha alugado para baixo. O sol aquecia-lhe a cabeça e o vento revolvia-lhe o cabelo enquanto iam caminho do escritório de Justin. 
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